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festa da transfiguração do senhor

(5 e 6 de agosto de 2017)





1.ª Leitura – Lecionário Santoral, p. 236: Leia como quem está a ver, porque o texto é mesmo isso, o testemunho de uma visão. No centro da visão está a figura misteriosa do “Filho do homem”, o único título que Jesus atribuirá a Si mesmo no NT. O cenário desta visão será retomado por São João, no Apocalipse. Leia com solenidade e vistas largas! Não deixe morrer a parte final do texto, que é verdadeiramente “apoteótica”…
Leitura da Profecia de Daniel 

Estava eu a olhar, 

quando foram colocados tronos 

e um Ancião sentou-se. 

As suas vestes eram brancas como a neve 

e os cabelos como a lã pura. 

O seu trono eram chamas de fogo, 

com rodas de lume vivo. 

Um rio de fogo corria, irrompendo diante dele. 

Milhares de milhares o serviam 

e miríades de miríades o assistiam. 

O tribunal abriu a sessão e os livros foram abertos. 

Contemplava eu as visões da noite, 

quando, sobre as nuvens do céu, 

veio alguém semelhante a um filho do homem. 

Dirigiu-Se para o Ancião venerável 

e conduziram-no à sua presença. 

Foi-lhe entregue o poder, a honra e a realeza, 

e todos os povos e nações O serviram. 

O seu poder é eterno, que nunca passará, 

e o seu reino jamais será destruído. 

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura - Lecionário Santoral, pp. 237-238: Pedro dá testemunho da sua experiência na cena da transfiguração, a que alude, quando se refere à voz que ouviu vinda do Céu. O texto entre aspas repete-se no Evangelho e é central nesta narrativa. Leia bem “à qual fazeis bem em prestar atenção” e não “a qual”… porque não é sujeito, mas complemento indireto. Leia “caríssimos” e não “caríssimo”, de modo a perceber-se a pluralidade dos destinatários.
Leitura da Segunda Epístola de São Pedro 

Caríssimos: 

Não foi seguindo fábulas ilusórias 

que vos fizemos conhecer o poder e a vinda 

de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

mas por termos sido testemunhas oculares da sua majestade. 

Porque Ele recebeu de Deus Pai honra e glória, 

quando da sublime glória de Deus veio esta voz: 

«Este é o meu Filho muito amado, 

em quem pus toda a minha complacência». 

Nós ouvimos esta voz vinda do céu, 

quando estávamos com Ele no monte santo.

Assim temos bem confirmada a palavra dos Profetas, 

à qual fazeis bem em prestar atenção, 

como a uma lâmpada que brilha em lugar escuro, 

até que desponte o dia 

e nasça em vossos corações a estrela da manhã. 

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis 

P. Como aos discípulos no Monte Tabor, também a nós, o Pai nos oferece, nesta celebração, a experiência antecipada da glória. Nesta fé, invoquemos: R. Resplandeça sobre nós, Senhor, a luz do Vosso rosto!
1. Pela Santa Igreja: para que faça resplandecer sobre o mundo o esplendor da luz de Cristo, que ilumina o mundo inteiro. Oremos. R. Resplandeça sobre nós, Senhor, a luz do Vosso rosto!

2. Pelos que governam: para que respeitem a dignidade de toda a pessoa humana, que reflete no seu rosto a beleza da imagem de Deus. Oremos. R. Resplandeça sobre nós, Senhor, a luz do Vosso rosto!
3. Por todos os cansados e desfigurados pelo excesso de dor ou de trabalho: para que lhes seja concedida a graça de um tempo consolador e reparador. Oremos. R. Resplandeça sobre nós, Senhor, a luz do Vosso rosto!
4. Por todos nós: para que repousemos no Senhor, sobretudo neste encontro da Eucaristia que nos alimenta com o pão da vida, penhor da futura glória. Oremos. R. Resplandeça sobre nós, Senhor, a luz do Vosso rosto!

P. Ó Deus, nosso Pai, que fizestes resplandecer no rosto do Vosso Filho a luz da Vossa glória, recriai no homem desfigurado pelo pecado, a transparência luminosa da Vossa imagem e semelhança. Por Nosso Senhor Jesus Cristo…
